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Introdução: As feridas oncológicas são definidas como uma proliferação de células 
tumorais que se infiltram no epitélio, causando erosão e quebra da integridade epidérmica. 
São caracterizadas por sangramento, exsudação intensa e odor. O tratamento se torna 
dificultado devido à escassez de pesquisas sobre terapias para esse tipo de lesão. Objetivos: 
Identificar o conhecimento dos alunos, dos cursos de graduação em enfermagem das 
Instituições Públicas e Particulares de Ensino Superior da cidade de São José do Rio Preto, 
estado de São Paulo, sobre feridas oncológicas. Métodos/Procedimentos: Foi desenvolvida 
uma pesquisa do tipo descritiva inquérito, junto a alunos da quarta série dos cursos de 
graduação em enfermagem e os respectivos coordenadores de quatro instituições de ensino 
superior da cidade de São José do Rio Preto. Resultados Parciais: Foi avaliado o 
conhecimento sobre feridas oncológicas entre alunos do último ano do curso de 
enfermagem em uma instituição pública e três privadas. Dentre os alunos matriculados 
nestas instituições, 127 responderam o questionário. Destes, 12 (9,45%) eram do sexo 
masculino e 115 (90,55%), do sexo feminino. A idade variou entre 20 a 46 anos, com 
média de 26,66 anos; 62 (48,82%) afirmaram e 64 (50,4%) negaram ter contato com o 
tema. Relacionado ao conhecimento adquirido, 51,18% não tiveram contato com a 
definição da ferida oncológica; 54,33% não aprenderam sobre suas características e 
66,14% não aprenderam a avaliar a ferida oncológica. Quanto à experiência dos alunos 
com pacientes portadores destas feridas, 28 (22,04%) afirmaram que tiveram essa 
experiência e 95 (74,8%) a negaram. Conclusão: Diante destes achados, os resultados 
obtidos até o momento demonstram que uma parcela significativa da população de 
estudantes de enfermagem da região não tem conhecimento sobre as características das 
feridas oncológicas, e também não tiveram contato com pacientes portadores deste tipo de 
ferida. 


